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Os suplementos nutricio-
nais estão rapidamente se 
tornando uma moda nos 
círculos médicos ortodo-
xos. Médicos que há 10 anos 
seriam sarcásticos sobre 
adultos saudáveis tomando 
comprimidos de vitaminas, 
óleo de onagra ou óleo de 
peixe, atualmente os estão 
recomendando entusiasti-
camente para a proteção 
contra câncer, problemas 
cardíacos e outros males 
comuns. 

Uma seqüência contínua 
de testes clínicos vem de-
monstrando que suplemen-
tos alimentares podem tra-
zer benefícios à saúde de 
um amplo leque de pessoas 
— e não apenas a pacientes 
que sofrem de raras defi-
ciências nutricionais. Nos 
anos 80, acumularam-se 
evidências de que um con-
sumo regular de óleo de 
peixe reduzia a incidência 
de infartos e de que o óleo 
de onagra poderia servir 
para tratar uma variedade 
de distúrbios, de dores pré-
menstruais a eczema. 

A ênfase nos anos 90 re-
caiu, sobretudo, nos cha-
mados suplementos "antio-
xidantes", como as vitami-
nas C e E, que suprimem 
reações químicas naturais 
que danificam células no 
corpo. 

"Nos últimos três anos 
,tem havido uma tremenda 
virada no conhecimento e 
ias opiniões sobre anti-oxi-
dantes", diz o professor 
knthony Diplock, chefe de 
bioquímica do Guy's Hospi-
tal, de Londres. "Existe 
atualmente um corpo de 
evidências bastante signifi-
.:ativo, em grande parte 
apidemiológic as, de que es-
;es nutrientes podem redu-
zir a incidência de distúr-
aios cardiovasculares, ai-
;umas formas de câncer e 
tté catarata. 

Centenas de estudos fei-
os na última década mos-
ram uma forte ligação en-
re dieta e doença — por 
xemplo, que comer mui-
as frutas e legumes ajuda 
evitar o câncer, e que o 

ansumo de peixe reduz 
oenças cardíacas. O que 
á de novo é a evidência 
onvincente de que os su-
lementos nutricionais, na 
arma de comprimidos ou 
ápsulas, podem reforçar 
s efeitos benéficos de uma 

dieta saudável. 

Opiniões sobre 
antioxidantes 
mudaram nos 
últimos anos 

Neste verão, a Escola de 
Saúde Pública de Harvard 
publicou um estudo epide-
miológico com 120 mil en-
fermeiras e médicos, que 
mostrou que a ingestão de 
vitamina E adicional du-
rante pelo menos dois anos 
reduz em cerca de 40% o 
risco de doenças cardíacas..  
No mês passado, um estudo 
sino-americano com 30 mil 
pessoas na zona rural da 
China revelou uma redução 
de 13% nas mortes por cân-
cer entre aqueles que to-
maram suplementos antio-
xidantes ao longo de cinco 
anos. 

Tais evidências prova-
velmente vão alimentar o 
crescimento do mercado de 
suplementos nutricionais, 
que já alcança perto de US$ 
5 bilhões, mundialmente, e  

está se expandindo a uma 
laxa de 10% ao ano. (Boas 
estimativas internacionais 
não são fáceis de obter —
em parte porque os limites 
entre suplementos nutricio-
nais e alimentos de um lado 
e remédios, de outro, va-
riam em todo o mundo.) 

Estatísticas para a Grã-
Bretanha, baseadas em nú-
meros fornecidos por fabri-
cantes e companhias de 
pesquisa de mercado, mos-
tram que as vendas de su-
plementos de saúde subi-
ram até 12,5% no ano pas-
sado, para 215 milhões de 
libras. As vendas do óleo de 
onagra foram as que mais 
rapidamente cresceram —
até 80%, para 32 milhões de 
libras. 

Empresas 
ortodoxas se 

mantêm afastadas 
desse mercado 

A proporção da popula-
ção adulta que toma suple-
mentos cresceu de 19%, em 
1986, para 32% atualmente, 
diz Alan Clements, diretor 
de marketing da Seven 
Seas, a principal marca 
britânica. 

No entanto, a indústria 
farmacêutica ortodoxa 
continua mantendo distân-
cia de suplementos nutri-
cionais e revela pouco inte-
resse em transformá-los 
em remédios para venda 
com receita médica. Na 
verdade, todo o esforço da 
pesquisa farmacêutica de 
hoje vai na direção oposta. 
A maioria dos remédios 
sintéticos se destina a blo-
quear um processo bioquí-
mico específico no corpo, 
enquanto os suplementos 
conseguem um efeito de 
grande abrangência preen-
chendo uma deficiência 
química natural. 

Um motivo pelo qual as 
companhias farmacêuticas 
preferem produtos quími-
cos sintéticos aos produtos 
naturais é que sua proteção 
de patente é bem mais ga-
rantida. Outro é que os re-
gulamentos para licencia-
mento são mais claros para 
remédios propriamente di-
tos do que para os que estão 
na linha demarcatória en-
tre remédios e suplementos 
alimentares — onde ainda 
existem diferenças radi-
cais entre políticas nacio-
nais até mesmo dentro da 
Comunidade Européia. 

A Roche suíça é uma ex-
ceção entre as•gigantes far-
macêuticas. Ela fabrica vi-
taminas para vender a gra-
nel para outras compa-
nhias, e também as vende 
ela própria como remédios 
e suplementos alimenta-
res. Em 1992, as vendas de 
vitaminas da Roche subi-
ram 13%, para US6 1,6 bi-
lhão. A Roche tem um pro-
grama ativo de pesquisa 
para o desenvolvimento de 
medicamentos a partir de 
vitaminas, incluindo novos 
tratamentos poderosos pa-
ra acne e outras doenças da 
pele baseados em deriva-
dos químicos da vitamina 
A. 

Com exceção da Roche, o 
setor mundial de suple-
mentos consiste principal-
mente de companhias rela-
tivamente pequenas con-
centradas em mercados 
nacionais ou regionais. 
Poucas delas têm os recur-
sos financeiros ou o "know-
how" administrativo para 
desenvolver novos remé-
dios a partir, de seus produ- 

tos, apesar de esses pode-
rem lhe proporcionar um 
fluxo de faturamento novo 
substancial partindo essen-
cialmente dos mesmos in-
gredientes; mesmo com a 
atual pressão sobre os pre-
ços de produtos farmacêu-
ticos, os remédios dão mar-
gens de lucro maiores que 
os suplementos alimenta-
res. 

Uma exceção marcante 
na Grã-Bretanha é a da 
Scotia, uma companhia 
farmacêutica emergente 
cujas ações vão ser nego-
ciadas no mercado acioná-
rio de Londres mais para o 
final deste mês, com uma 
capitalização esperada de 
160 milhões de libras. Da-
vid Horrobin fundou a com-
panhia em 1979 com a es-
tratégia de vender óleo de 
onagra como suplemento 
nutricional — promovido 
por estudos clínicos mos-
trando seus amplos benefí-
cios à saúde — e injetando 
os lucros no desenvolvi-
mento de medicamentos. 

A Scotia possui atual-
mente dois remédios para 
a venda com receita basea-
dos em "ácidos graxos es-
senciais" extraídos das se-
mentes de onagra; eles es-
tão licenciados para o tra-
tamento de dor de mama e 
de distúrbios da pele, ecze-
mas. Outros em estudos clí- . 

nicos avançados incluem 
remédios para câncer, 
complicações de diabetes, 
artrite e artérias obstruí-
das. 

Horrobin admite que al-
guns médicos ficam ocasio-
nalmente com suspeita da 
Scotia pelo fato de proble-
mas médicos aparente-
mente diferentes poderem 
ser tratados com remédios 
muito parecidos. Mas ele 
assinala duas coisas. "Pri-
meiro, cada ácido graxo 
tem uma ação altamente 
específica e pequenas dife-
renças na estrutura podem 
provocar efeitos drastica-
mente diferentes", diz. 
"Segundo, a família n-6 de 
ácidos graxos, que é encon-
trada no óleo de onagra e 
outros óleos, é essencial pa-
ra a estrutura e o funciona-
mento de cada membrana 
celular do corpo. Desta for-
ma, a falta ou o desequilí-
brio desses ácidos graxos 
pode perturbar o funciona-
mento de cada tecido, pro-
vocando um leque diverso 
de sintomas." 

O outro grupo de ácidos 
graxos essenciais, a famí-
lia n-3, é particularmente 
importante para o cérebro, 
coração e circulação sang-
'Inea e controle de inflama-
ções. O óleo de peixe é a 
principal fonte de ácidos 
graxos n-3. 

O único remédio na Grã-
Bretanha baseado em óleo 
de peixe é o Maxepa, para o 
qual a Seven Seas, uma 
subsidiária da Hanson, re-
cebeu uma licença em 1987. 
Médicos podem receitá-lo 
para baixar o nível de gor-
duras nocivas no sangue. 

As vendas de Maxepa são 
relativamente modestas —
cerca de 2 milhões de li-
bras, na Grã-Bretanha, em 
comparação com 20 mi-
lhões de libras anuais para 
os suplementos de óleo de 
peixe da companhia. Mas a 
Seven Seas, diferentemen-
te da Scotia,, não quer mu-
dar de fabricante principal 
de suplementos para com-
panhia farmacêutica, diz 
Clements. "A Scotia é uma 
companhia baseada em 
P&D, ao passo que nós so-
mos realmente uma com-
panhia de marketing que 
está mais adequada para o 
mercado de consumo." 

Comparados com os de 
químicos sintéticos, os re-
médios baseados em suple- 

mentos nutricionais ten-
dem a ser lentos e suaves 
em seus efeitos. Isto pode 
dificultar a aprovação pe-
las autoridades regulamen-
tadoras de sua eficácia em 
testes clínicos de pequena 
escala. 

A Scotia, por exemplo, 
entrou com pedido de licen-
ça para Efabetic, seu trata-
mento proposto para danos 
nervosos causados por dia-
betes, com base num teste 
com 111 pacientes. Ele 
comprovou a existência de 
uma melhoria estatistica-
mente significativa, mas a 
Agência de Controle de Re-
médios da Grã-Bretanha 
informou à companhia que 
"uma eficácia convincente 
ainda não tinha sido de-
monstrada com um núme-
ro suficientemente grande 
de pacientes". A Scotia es 
tá patrocinando atualmen-
te novos testes clínicos e es-
pera entrar com novo pedi-
do no final do próximo ano 
com dados de quatrocentos 
pacientes. 

O obstáculo é igualmente 
alto nos Estados Unidos. 
Uma companhia que está 
tentando transpô-lo é a La 
Haye Laboratories, de 
Redmond, Washington, 
fundada em 1986 com ama 
estratégia algo similar à da 
Scotia no Reino Unido. Ela 
vende Icaps Plus, uma mis-
tura de vitaminas antioxi-
dantes e minerais, como 
suplemento nutricional, e 
tem uma mistura similar e 
mais poderosa em fase fi-
nal de testes clínicos para o 
tratamento de duas doen-
ças dos olhos. 

"Creio que será o primei-
ro produto nutricional 
aprovado (como remédio) 
pela Food and Drug Admi-
nistration (FDA)", diz 

Remédio baseado 
nos suplementos 

tem efeitos 
lentos e suaves 

Larry Laks, o vice-
presidente executivo da 
companhia. A La Haye não 
está dando chance para o 
azar. Seus testes clínicos 
envolvem 2,4 mil pacien-
tes. 

Além de evidências epi 
demiológicas, os cientista' 
estão começando a com 
preender corno os antioxi-
dantes funcionam "no nível 
molecular básico", diz Di-
plock. Em termos muito 
simples, eles destróem 

-"radicais livres" -- molé-
culas reativas que podem 
danificar células e provo-
car doenças. 

E mesmo que não façam 
bem, a maioria dos suple-
mentos provavelmente não 
vai causar qualquer dano. 
Diplock, que acaba de con-
cluir uma revisão científi-
ca de todas as evidências 
de segurança sobre a vita-
mina E, descobriu que ela 
não tinha efeitos adversos 
mesmo em doses de 3 gra-
mas diárias — trezentas 
vezes a dose diária reco-
mendada nos Estados 'Uni-1 
dos. 

A proporção que engros- ,  
sa o coro de vozes médica= 
cantando os benefícios de 
vitaminas e suplementok 
nutricionais, tudo indica 
que o setor vai se expandir 
rapidamente. Simultanea-
mente, ele' poderá atrair 
uma maior atenção de ou-
tras grandes companhias 
farmacêuticas que estão 
atrás de uma fonte segunr 
para novos medicamentos 


